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Diretores do Sindicato dos Servidores e Empregados Pú-
blicos Federais do RS (Sindiserf/RS) participaram da Jorna-
da de Lutas em defesa do Serviço Público e da Democracia, 
em Brasília. Na primeira semana de agosto, entidades que 
compõem o Fonasefe, incluindo a Condsef/Fenadsef e suas 
filiadas, participarmm de atividades que incluíram um traba-
lho de força tarefa para buscar o apoio de parlamentares na 
inclusão do funcionalismo no orçamento de 2023.

A mobilização começou com uma recepção de parlamen-
tares no aeroporto de Brasília na segunda (1º) de tarde e 
pela terça (2) de manhã, quando os dirigentes do Sindicato 
entregaram para a população panfletos da CUT-RS, sobre 
a carestia.

“Ninguém aguenta mais, está tudo muito caro, os servi-
dores vivem o maior arrocho da história desse país”, afirmou 

a secretária geral do Sindiserf/RS, Eleandra Raquel da Silva 
Koch.

Um ato em defesa das eleições e contra a violência polí-
tica foi realizado no Senado Federal e ainda aconteceu outra 
atividade com marcha até o Ministério da Economia. 

Na quarta-feira (3), os diretores do Sindiserf/RS partici-
param de uma plenária em defesa do Serviço Público e da 
Democracia no Congresso Nacional pela manhã e de tarde, 
de um ato em frente ao Supremo Tribunal Federal (STF).

O secretário de Relações Intersindicais e Parlamentares 
do Sindiserf/RS, Marizar Mansilha de Melo, o secretário de 
Administração e Patrimônio, Marcolino de Oliveira e secretá-
rio de Finanças adjunto do Sindicato, Ary Otávio Canabarro 
dos Santos também representaram a categoria na Jornada 
de Lutas.

Jornada de Lutas em defesa do Serviço Público e da Democra-
cia luta pela inclusão do funcionalismo no orçamento de 2023

O encerramento da Jornada de Luta em Defesa dos Serviços Públicos da Democracia se deu com uma reunião 
ampliada do Fonasefe na quinta-feira. Os diretores do Sindicato participaram da atividade que fez um balanço das 
atividades e definiu os próximos passos na luta em defesa dos serviços públicos.

Foram discutidas estratégias para enfrentar o ataque à democracia e como conquistar a recomposição salarial no 
orçamento de 2023. A programação contou também com debates sobre a conjuntura e orçamento com a presença da 
auditora fiscal e coordenadora da Auditoria Cidadã da Dívida Maria Lúcia Fattorelli e do jornalista, consultor e analista 
político, diretor licenciado do Diap, Antônio Augusto de Queiroz, o Toninho.

“Avançamos para quatro pautas que nos unificam: derrotar a PEC 32, em defesa do reajuste emergencial linear, 
derrotar Bolsonaro nas ruas e nas urnas e defender o voto popular e a soberania”, contou Eleandra.

As diversas entidades que integram Fonasefe assinam o manifesto “Incluir o funcionalismo no orçamento 2023 é 
necessário e urgente”, que está sendo entregue aos parlamentares.

Reunião do Fonasefe aponta pautas unificadas para o próximo período

Foto: Divulgação
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A Coalizão pelo Pampa lançou no dia 1º de julho, a Carta aberta à sociedade 
gaúcha pela proteção do pampa. O grupo foi idealizado pela Asibama/RS, junto 
com entidades de representação de servidores da área ambiental do governo 
do Estado no Rio Grande do Sul (ASSEMA, ASFEPAM, AFFZB) e lançado em 
16 de dezembro de 2021, em homenagem ao Dia do Pampa, comemorado no 
dia 17 de dezembro.

 A Coalizão tomou corpo e atualmente é integrada por 21 organizações da so-
ciedade civil que congregam representantes de comunidades e povos tradicionais 
do pampa, pesquisadores, ambientalistas e servidores da área ambiental.

Essa união de entidades e organizações foi motivada pelo cenário crítico 
enfrentado pelo Bioma Pampa e suas comunidades tradicionais e pela neces-
sidade de serem implantadas medidas urgentes para reverter o processo de 
acelerada destruição.

O primeiro produto da Coalizão foi a “Carta aberta à sociedade gaúcha pela 
proteção do pampa” que elenca diretrizes e ações a serem tomadas para re-
verter esse cenário desolador. A carta foi lançada no  Fórum Democrático do 
Desenvolvimento Regional da Assembleia Legislativa, durante o seminário “E 
os nossos biomas, tchê?”.

O documento pode ser conferido no site do Sindiserf/RS.

Inflação dos mais 
pobres é quase o triplo 

da dos mais ricos
A inflação dos alimentos atingiu 

14,72% no acumulado de 12 meses 
até julho, segundo o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a inflação oficial do 
Brasil, do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O resultado é que a diferença entre 
a inflação dos 10% mais ricos e dos 
10% mais pobres da população bra-
sileira aumentou em julho nas faixas 
de renda utilizadas para o cálculo do 
Índice de Preços ao Consumidor (IPC) 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

A diferença chegou a 0,69 ponto 
percentual, maior valor desde dezem-
bro de 2020 (0,81 ponto).

De acordo com o IPC/FGV, a defla-
ção – queda de preços - para as famí-
lias na faixa de 1 (R$ 1.212) a 1,5 (R$ 
1.818) salários mínimos foi de 0,36% 
no mês passado. Já no caso das famí-
lias com renda entre 11,5 (R$ 13.938) 
a 33 (R$ 39.996) mínimos, a queda de 
preços foi de 1,05% —praticamente o 
triplo.

O grupo de transportes, influen-
ciado pela redução no preço e nos 
impostos sobre a gasolina, registrou 
deflação de 3,66% para os mais po-
bres e de 4,68% para os mais ricos. 
Ou seja, 1 ponto percentual a mais na 
faixa de renda mais elevada.

Em 12 meses, o IPC da FGV acu-
mula alta de 7,82% para os mais po-
bres e 7,43% para os mais ricos. Nos 
alimentos, a alta é de 16,2% e 13,8%, 
respectivamente, nas duas faixas.

Em julho, o IPCA teve deflação de 
0,68%.

A queda ficou concentrada em 2 
dos 9 grupos de produtos e serviços 
pesquisados: transportes (-4,51%) 
e habitação (-1,05%). Se não fosse 
essa queda, o IPCA de julho teria uma 
alta de 0,70%, segundo o IBGE.

CARESTIA

Agora, o Sindicato tem um 
Comitê de Luta em Defesa do 
Serviço Público. O lançamento 
do espaço aconteceu no sá-
bado (25 de junho), quando a 
direção esteve reunida para a 
realização do planejamento es-
tratégico. 

A atividade foi realizada no 
auditório do Sindipolo, centro de Porto 
Alegre e também foi tirado como polí-
tica da entidade a denúncia constante 
do governo de Jair Bolsonaro (PL), 
que se nega a abrir negociação com 
a categoria sobre o reajuste salarial. 
O Sindiserf/RS também se posiciona 
contra toda e qualquer proposta que 
não contempla todos os servidores, 
inclusive os aposentados e pensionis-
tas, como a proposta ventilada pela 
mídia, de aumento no vale-alimenta-

ção da categoria, que deixaria de fora 
os servidores inativos.

“Estamos no caminho certo como 
Sindicato e Central, lutando pela revo-
gação das reformas, trabalhista e da 
previdência, e da EC 95 para que o 
povo volte para o orçamento. E agora 
com esse importante Comitê de Luta 
em Defesa do Serviço Público que 
vem para fortalecer as batalhas dos 
servidores públicos”, afirmou a secre-
tária geral do Sindiserf/RS, Eleandra 
Raquel da Silva Koch.

Durante planejamento, Sindiserf/RS lança Co-
mitê de Luta em Defesa do Serviço Público

Foto: Renata Machado
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Sindiserf/RS engrossa manifestação em defesa da democracia
Os diretores do Sindicato foram às ruas no dia 11 de 

agosto em defesa da democracia, da soberania do voto 
popular, do sistema eleitoral brasileiro e por eleições li-
vres. Os atos marcaram o dia nacional de mobilização 
convocado por movimentos estudantis, centrais sindicais, 
movimentos populares e entidades da sociedade civil em 
resposta à escalada golpista do presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

A concentração iniciou em frente ao Colégio Estadual 
Júlio de Castilhos, mais conhecido como Julinho, no bairro 
Azenha. Depois os manifestantes saíram em marcha até o 
Palácio Piratini, onde houve manifestações de represen-

tantes das centrais sindicais.  A caminhada teve sequência 
até a Faculdade de Direito da UFRGS, onde às 11h, acon-
teceu a leitura da “Carta às Brasileiras e aos Brasileiros em 
defesa do Estado Democrático de Direito.”

A secretária geral do Sindiserf/RS, Eleandra Raquel da 
Silva Koch, destacou que hoje é um dia de luta, de lembrar-
-se do estudante Edson Luís e de tantos que lutaram e 
deram sua vida em defesa da democracia. “Que bom que 
seguimos juntos e juntas para derrotar o genocídio, a des-
truição do Brasil e do Rio Grande do Sul”, disse ela.

“Nós, servidores públicos federais, estamos nas ruas 
para derrotar a PEC 32, que não é uma reforma, mas sim a 

destruição do serviço público porque eles querem que 
a educação e a saúde se tornem mercadoria e gerem 
lucro para o mercado”, declarou.

De acordo com Eleandra, o povo continuará se mo-
bilizando. “Seguiremos lutando e a luta dos estudantes 
nos anima. Iremos derrotar Bolsonaro nas ruas e nas 
urnas”, promete.

A Carta às Brasileiras e aos Brasileiros em defesa do 
Estado Democrático de Direito foi lida igualmente no mes-
mo horário em atos que aconteceram em todo o país.

O dia 11 de agosto marca o dia do estudante e é 
também uma data histórica da luta estudantil, assina-
lando a fundação da União Nacional dos Estudantes 
(UNE).

Mais de 1 milhão de brasileiros já assinaram 
a carta em defesa da democracia

A “Carta às Brasileiras e aos Brasi-
leiros em defesa do Estado Democrá-
tico de Direito“, lida nas atividades do 
dia 11 de agosto em diversas univer-
sidades do país, ultrapassou a marca 
de um milhão de assinaturas.

Assinam a carta, ex-ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), juí-
zes, acadêmicos da USP e de outras 
universidades, procuradores, advoga-
dos e algumas celebridades, como as 
atrizes Fernanda Montenegro, Marie-
ta Severo, Marisa Orth, Alessandra 
Negrini e Cissa Guimarães, o ator 
Eduardo Moscovis os cantores Alceu 
Valença e Milton Nascimento, Arnaldo 
Antunes e Chico Buarque, as canto-
ras Anitta, Linn da Quebrada e Luísa 
Sonza, além de empresários de diver-
sos setores da economia, banqueiros, 

atletas, trabalhadores, desemprega-
dos, representantes da CUT, demais 
centrais sindicais e movimentos so-
ciais.

Confira um trecho da carta:
“Temos os poderes da República, 

o Executivo, o Legislativo e o Judiciá-
rio, todos independentes, autônomos 
e com o compromisso de respeitar e 
zelar pela observância do pacto maior, 
a Constituição Federal.

Sob o manto da Constituição Fede-
ral de 1988, prestes a completar seu 
34º aniversário, passamos por eleições 
livres e periódicas, nas quais o debate 
político sobre os projetos para o país 
sempre foi democrático, cabendo a de-
cisão final à soberania popular.

A lição de Goffredo está estam-
pada em nossa Constituição “Todo 

poder emana do povo, que o exerce 
por meio de seus representantes elei-
tos ou diretamente, nos termos desta 
Constituição”. (...)

Nossa democracia cresceu e ama-
dureceu, mas muito ainda há de ser 
feito. Vivemos em país de profundas 
desigualdades sociais, com carên-
cias em serviços públicos essenciais, 
como saúde, educação, habitação 
e segurança pública. Temos muito a 
caminhar no desenvolvimento das 
nossas potencialidades econômicas 
de forma sustentável. O Estado apre-
senta-se ineficiente diante dos seus 
inúmeros desafios. Pleitos por maior 
respeito e igualdade de condições em 
matéria de raça, gênero e orientação 
sexual ainda estão longe de ser aten-
didos com a devida plenitude.”

Foto: Renata Machado
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Dia 13 de julho, o FONASEFE or-
ganizou um evento on-line para de-
bater as etapas e desafios na disputa 
orçamentária e a questão da recom-
posição salarial do funcionalismo em 
2023. Compreender o processo políti-
co e legislativo e os caminhos para a 
atuação dos servidores é fundamental 
para que as categorias se organizem 
pela recomposição dos salários frente 
às perdas inflacionárias. A live intitula-
da “Disputa orçamentaria: etapas e de-
safios” teve participação do assessor 
parlamentar, consultor de entidades 
sindicais, servidor público aposentado 
e ex-diretor do Dieese/DF e do Diap, 
Vladimir Nepomuceno e o coordenador 
da Auditoria Cidadã núcleo RJ e diretor 
da Executiva Nacional da Associação e 
Sindicato Nacional dos Servidores do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (Assibge-SN), Paulo Lindesay.

A live foi mediada pelo diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores do Judici-
ário Federal no Estado de São Paulo 
(Sintrajud) e da Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Judiciário Fede-
ral e Ministério Público da União (Fena-
jufe), Fabiano dos Santos e da diretora 
da Assibge-SN, Cleide Viana. Os par-
ticipantes debateram sobre a necessi-
dade da mobilização dos servidores no 
atual período, uma vez que a LDO, Lei 
de diretrizes orçamentárias, foi aprova-
da no dia 12 de julho.

Plano Plurianual, LDO e LOA - O 
PPA (Plano Plurianual), a LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) e a LOA (Lei 
Orçamentária Anual) são instrumentos 
orçamentários que foram instituídos 
pela Constituição Federal de 1988 e for-
mam o Modelo Orçamentário Brasileiro.

O planejamento orçamentário públi-
co é feito através desses instrumentos 
orçamentários para planejar despesas, 
receitas, investimentos e custos que 
cada órgão terá no futuro. -No modelo 
orçamentário brasileiro, 3 leis de ini-
ciativa exclusiva do Poder Executivo 
(Presidente da República, Governado-

res e Prefeitos) devem ser ela-
boradas e encaminhadas ao 
Poder Legislativo (Congresso 
Nacional, Assembleias Esta-
duais ou Distritais e Câmaras 
Municipais) para aprovação, 
estabelecendo programas e 
ações prioritárias para um de-
terminado período, além de 
fixar o valor máximo gasto e 
origem dos recursos.

O Plano Plurianual (PPA) 
define as diretrizes, objetivos e metas 
da administração pública em um prazo 
de 4 anos. Neste plano fica estabele-
cido um planejamento de médio prazo, 
definindo de forma estratégica investi-
mentos em obras que durem mais de 
um ano, por exemplo, e oferecendo um 
norte para os outros dois instrumentos 
orçamentários (a LDO e a LOA). O PPA 
garante a continuidade dos projetos 
públicos, já que sua vigência começa 
no segundo ano dos mandatos e se 
encerra no primeiro ano do mandato 
seguinte, independentemente de quem 
será o sucessor, ou sua linha política 
e ideológica. O PPA deve ser enviado 
pelo Poder Executivo até 31 de agosto 
do primeiro ano de cada mandato, e o 
Poder Legislativo deve devolvê-lo para 
sanção do Chefe do Poder Executivo 
até o encerramento da sessão legisla-
tiva. O plano passa a vigorar no em 1º 
de janeiro do segundo ano do mandato.

A Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) é o projeto de lei que estabele-
ce e detalha quais são as prioridades e 
metas para o próximo ano, e deve ser 
enviado pelo Poder Executivo (União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios 
União, Estados, Distrito Federal e Mu-
nicípios) aos órgãos do Poder Legisla-
tivo.

A Lei Orçamentária Anual (LOA) 
fixa quanto poderá ser gasto em cada 
despesa no próximo ano e determina 
de onde virão os recursos. Os prazos 
da LOA são os mesmos do PPA: en-
caminhamento ao legislativo até 31 de 
agosto e devolução para sanção até o 

encerramento dos trabalhos no Poder 
Legislativo. A Constituição Federal im-
pede que os parlamentares saiam de 
recesso enquanto esse projeto não for 
aprovado. Assim como a LDO, a LOA 
tem vigência anual. A LOA estima as 
receitas para o próximo ano, com base 
no histórico de arrecadação e em uma 
previsão de crescimento ou redução.

No dia 31 de agosto, o Ministério 
da Economia entregará o projeto de lei 
orçamentária para 2023, seguindo as 
orientações contidas na LDO aprovada 
no último dia 12. Todos os órgãos que 
tivessem aumento de despesa pesso-
al deveriam ter entregue as propostas 
de alteração até o dia 31 de maio, de 
forma que, uma vez que esse prazo se 
encerrou, agora é possível que acon-
teça o reajuste para servidores através 
de inclusão neste texto a ser entregue 
ao final de agosto, caso proposta seja 
sugerida pelo ministério equivalente. A 
partir de primeiro de setembro, qual-
quer alteração então só será possível 
através do relator do projeto de lei.

Os servidores públicos federais es-
tão em campanha por reajuste salarial 
emergencial de 19,99% desde janeiro 
deste ano. O índice exigido correspon-
de apenas a recomposição da inflação 
a partir de 2019. Desde que assumiu 
a presidência, Bolsonaro não conce-
deu reajuste aos servidores e ignora os 
pedidos de abertura de negociações.  
A recomposição salarial é prevista na 
Constituição Federal e, em algumas 
categorias não acontece há mais de 
cinco anos.

Fonte: Fonasefe

Entenda a questão orçamentária para os servidores federais
Foto: Reprodução
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Nota sobre o desconto previden-
ciário retroativo para aposenta-
dos por doenças incapacitantes

O art. 40, §21, da Constituição Federal estabelecia que 
a contribuição previdenciária seria calculada sobre as par-
celas de proventos de aposentadoria e de pensão que su-
perassem o dobro do limite máximo estabelecido para os  
benefícios do regime geral de previdência social, quando o 
beneficiário fosse portador de doença incapacitante.

Esse dispositivo foi revogado pela Emenda Constitucio-
nal 103, de 12 de novembro de 2019. Em razão disso, os 
servidores aposentados e pensionistas que eram portado-
res de doenças incapacitantes voltaram a ter o desconto 
da contribuição previdenciária sobre o valor dos proventos 
situado acima do limite do regime geral de previdência so-
cial, pois a regra isentando da incidência previdenciária o 
valor correspondente ao dobro do limite foi revogada.

Nos últimos dias, aposentados e pensionistas porta-
dores de doenças incapacitantes vêm recebendo notifi-
cação da Administração Federal no sentido de que será 
feito desconto na próxima folha de pagamento dos valores 
previdenciários não descontados nos meses de novembro, 
dezembro e gratificação natalina de 2019, com fundamento 
na Emenda Constitucional n. 103/19.

Tal desconto, no entendimento da Assessoria Jurídica, 
contraria a Constituição Federal, que dispõe no seu art. 
150, inciso II, que é vedado à União, aos Estados, ao Dis-
trito Federal e aos Município cobrar tributos antes de de-
corridos noventa dias da data em que haja sido publicada 
a lei que os instituiu ou aumentou.

Isso significa que a elevação do valor do desconto pre-
videnciário somente poderia ocorrer depois do dia 12 de 
fevereiro de 2020, observando-se, com isso, o prazo de 
noventa dias da data da Emenda n. 103/19.

A Assessoria Jurídica orienta os aposentados e pensio-
nistas portadores de doenças incapacitantes que vêm re-
cebendo a referida notificação que entrem contato com os 
advogados para verificação das medidas cabíveis contra o 
desconto retroativo.

Marcelo Garcia da Cunha 
Assessoria Jurídica do SINDISERF/RS

A Condsef/Fenadsef esclarece aos empregados públi-
cos da Ebserh que não corresponde à verdade nota divul-
gada pela empresa de que a “Petição apresentada pelas 
entidades sindicais poderá adiar o desfecho das negocia-
ções do Acordo Coletivo de Trabalho”.

O mencionado dissídio é específico requerendo a abusi-
vidade da greve que seria iniciada em 13/05/2021 não sendo 
de natureza econômica e nem jurídica. Confira os esclareci-
mentos da assessoria jurídica e não se deixe enganar.

Para o secretário-geral da Condsef/Fenadsef, Sérgio 
Ronaldo da Silva, é lamentável que a empresa se passe 
por um ‘papel esdrúxulo’ e siga tentando colocar os empre-
gados contra suas representações sindicais. “Vamos con-
tinuar fortalecidos e mobilizados cobrando nossos direitos 
e colocar essa direção que não valoriza seus empregados 
no seu devido lugar”, reforçou.

No dia 16 de agosto, a Federação Nacional dos Tra-
balhadores do Serviço Público Federal (Fenadsef), a As-
sociação Nacional dos Empregados da Conab (Asnab) e 
a Federação Interestadual de Sindicatos de Engenheiros 
(Fisenge) protocolaram, na sede da Conab, em Brasília, a 
pauta de reivindicações da categoria para o Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) 2022/2023.

A categoria reivindica uma recomposição salarial de 
32,53%, referente ao acumulado do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) dos últimos 12 meses mais 
perdas históricas, que levam em consideração, inclusive, 
os três anos sem renovação do acordo coletivo. Além dis-
so, os empregados da Conab lutam por ganho real de 5%. 
Nas cláusulas econômicas o auxílio escola reivindicado é 
de R$ 950 e a assistência à educação infantil de R$ 800. 
No Programa de Alimentação do Trabalhador 25 tíquetes 
de R$ 55.

A data-base dos empregados da Conab é 1º de setem-
bro. Lembrando que não há renovação do ACT há três 
anos. Ou seja, nesse tempo a categoria não teve nenhum 
tipo de reajuste.

Ebserh tenta desmobilizar 
empregados com mentiras para 

evitar possível greve da categoria

Fenadsef, Asnab e Fisenge 
protocolam pauta do 

ACT 2022/2023 na Conab

Em nota, empresa afirma que entidades podem 
adiar desfecho de negociações do ACT por petição 

apresentada ao TST. Mas não diz que dissídio 
mencionado é específico sobre greve de maio de 
2021 não tendo natureza econômica nem jurídica

Foto: Pixabay
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“Vivíamos diariamente com o BHC”, relatam sucanzeiros do RS
O Sindiserf/RS ouviu os relatos dos diretores que foram sucanzeiros e combateram 

o Barbeiro, transmissor da doença de Chagas no RS. Conhecer essas histórias é 
fundamental para entender a importância da aprovação da PEC 101/19

“As narinas de todos nós ficavam 
branca de pó e assim ficamos expostos 
por décadas, inclusive nossos familiares 
como esposas, mães, filhas porque con-
viviam conosco e lavavam nossas far-
das”, recorda o ex-servidor da Sucam e 
conselheiro fiscal do Sindiserf/RS, José 
Francisco Santin.

O secretário adjunto de Finanças 
do Sindicato, Ary Otávio Canabarro dos 

Santos, salienta que havia muito Barbei-
ro no estado. “Era demais, as pessoas 
não tinham noção como tinha, embaixo 
dos colchões, nos cantos, frestas nas 
casas de madeira do interior, havia ca-
sas com um dois anexos e galinheiros, 
galpões, era tudo tomado de Barbeiros.”

O conselheiro fiscal do Sindicato, 
José Nede Ferreira Goulart, destaca um 
fato marcante. “A equipe estava traba-

lhando e os vizinhos gritando, quando 
chegamos lá tinha um senhor caído na 
lavoura e a mulher na volta chorando di-
zendo que tinha morrido. Perguntamos 
o que havia acontecido e eles falaram 
que o cidadão tinha a doença de Cha-
gas e com coração muito crescido, não 
podia estar trabalhando na roça. Então 
era isso, nós trabalhando e as pessoas 
morrendo do lado.”
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As equipes eram formadas conforme a capacidade dos au-
tomóveis usados. Além dos servidores, era necessário levar 
todos os utensílios para acampamento, cama, fogão, comida, 
baldes e o mais importante: os venenos: o inseticida DDT (Di-
cloro Difenil Tricloroetano) e o BHC (BenzeneHexachoride), 
usados no combate e controle de endemias, como a dengue 
e a malária, e o Triatoma Infestam, mais conhecido aqui no 
RS como Barbeiro transmissor da doença de Chagas. Além 
do DDT e do BHC, mais tarde também usaram o Malation, 
K-othrine e Cypermetrina. Quando se chegava ao destino, as 
equipes se alojavam em pavilhões de igrejas, escolas ou até 
mesmo em casas desocupadas e ali ficavam durante os dias 
necessários para o trabalho, que poderia chegar a meses.

O BHC, veneno mais utilizado aqui no estado, vinha num 
saco de 60 quilos com papel reforçado. Assim que a embala-
gem era aberta, os servidores já inalavam o pó. Na década de 
1970 e 1980 não havia Equipamentos de Proteção Individu-
al, a única recomendação era que trabalhassem com manga 
comprida e a Sucam fornecia o tecido para que os servidores 
providenciassem a roupa, o capacete era tipo um chapéu de 
fibra, que depois foi substituído por um de alumínio. Para o 
preparo, colocavam 350 gramas num balde de metal e com 
um litro de água faziam uma massa homogênea, completa-
vam com cinco litros de água e jogava dentro de uma bomba, 
usavam mais cinco litros de água no balde, mexiam bem para 
não deixar nenhum resíduo e colocavam na bomba, que eram 
carregadas nas costas dos servidores.

O BHC vinha embalado em um saco de papelão bem re-
forçado (semelhante aos sacos com cimentos que conhece-
mos até hoje) e pela manhã, os responsáveis abasteciam o 
balde de lona com o BHC. Esse balde de lona era carregado 
no balde de zinco no qual era preparado a composição a ser 
borrifada. Mais tarde foi mudado isso. Em um local escolhido 
pela chefia, embalavam o BHC em saquinhos de plásticos, 
pesado e distribuído para as equipes pelos inspetores já em 

doses certas. Para o trabalho de pesagem, não era tomada 
nenhuma providência com relação à saúde do guarda de en-
demias. Cada um dos servidores, escalados para essa tarefa 
trabalhava uma hora e era substituído por outro que voltava à 
pesagem logo mais e assim por diante.

A borrifação das paredes era de cima abaixo e o leque 
que saia do bico da haste era de 60, 80 centímetros, respin-
gando nos servidores que também respiravam o inseticida. 
Antes, a casa para ser borrifada passava por uma prepara-
ção, afastavam os móveis das paredes, tudo era puxado para 
o centro do cômodo e protegido com lençóis, principalmente 
na cozinha, os utensílios e alimentos tinham que ser muito 
protegidos. Os moradores só podiam recolocar as coisas no 
lugar após o veneno secar.

Numa área urbana, cerca de 20 casas eram borrifadas por 
dia, na área rural, eram 10, 12 residências. A equipe passava 
o dia fazendo isso. O chefe de equipe deixava os servidores 
na primeira casa por volta das 8h da manhã, eles passavam o 
dia a pé e por volta das 17h, voltavam para o acampamento.

Assim era a rotina dos servidores da Superintendência de 
Campanhas de Saúde Pública (Sucam) no combate ao Bar-
beiro no RS. E repetidas inúmeras vezes até a eliminação 
total do inseto em determinada localidade.
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“Eu ingressei na Sucam em 1984 e 
fui exposto ao uso direto com venenos 
perigosos, que ofereciam alto grau de 
periculosidade para a saúde dos servi-
dores. Além disso, os salários atrasa-
vam por até três meses. Eu residia em 
Cachoeirinha e trabalhava na região das 
Missões, permanecendo às vezes dois 
meses longe de casa e consequente-
mente sem contato com a família”, rela-
ta José Adair Lopes Araújo, que segue 
na ativa e atualmente está lotado na 
DIESP/SUEST-RS.

Porém, o trabalho dos servidores da 
Sucam não se limitava ao combate do 
Barbeiro. Havia a vistoria nas casas, o 
levantamento geográfico que mapeava 
as regiões, preenchimento dos relató-
rios, as análises dos Barbeiros, acom-
panhamento de quem tivesse a doença 
de Chagas e um trabalho educativo, 
onde os servidores realizavam seminá-
rios nos municípios sobre a doença de 
Chagas, dengue, febre amarela.

No RS, a atuação da Superinten-
dência era dividida em duas regiões. O 
Distrito Sanitário 1, com sede em Santa 
Maria, abrangia metade do estado, de 
Porto Alegre até Uruguaiana. De Tupan-
ciretã para cima, era Distrito Sanitário 2, 
com sede em Santa Rosa.

“Eu entrei bem jovem para a Sucam 
e aprendi muito, passei muito traba-
lho, fomos muito judiados. Mas valeu a 
pena, foi uma escola, sofríamos muito 
assédio moral, era quase um regime de 
quartel”, diz Nede.

De acordo com Ary Otávio, o reco-
nhecimento de que era uma atividade 
insalubre e que os servidores precisavam 
de equipamentos de proteção individual 
demorou muito tempo para vir. “Acho que 
uns 15 anos depois que entrei.”

José Adair ressalta que o contato 
com os venenos causaram muitos pro-
blemas de saúde e que somente agora 
estão vindo à tona. “No ano 2000 fomos 
descentralizados e nos espalharam pe-
las Coordenadorias Regionais de Saúde 
do estado, alguns colegas se aposenta-
ram e muitos outros faleceram, certa-

mente por consequência do uso dos 
venenos”, declara.

“Nos alojamento comíamos e dormí-
amos junto com nosso armamento de 
guerra e as bombas de borrifar, os bal-
des de zinco, bornal de lona com BHC… 
Esta era a vida de um sucanzeiro de 
norte a sul do Brasil”, diz Santin.

Esperança para os sucanzeiros – 
Diante desses danos, a PEC 101/19, de 
autoria do deputado federal Mauro Nazif 
(PSB-RO), busca reparar as consequ-
ências da intoxicação, ao garantir plano 
de saúde aos servidores da ex-Sucam, 
admitidos até 31 de dezembro de 1988, 
e que tiveram contato com produtos tóxi-
cos no combate e controle de endemias.

As consequências dessa intoxicação 
mais comum são o câncer de cabe-
ça e a leucemia, além disso, a maioria 
dos trabalhadores não era submetida a 
exames regulares e até hoje continuam 
desassistidos em questão de saúde e 
temendo uma morte precoce.

A PEC 101 justifica ainda, que a 
grande maioria desses profissionais 
está sem assistência médica e trata-
mentos especializados por questões 
financeiras, como baixos salários, situ-
ação que agrava a qualidade de vida 
desses trabalhadores. Agente de saúde 
pública, guarda de endemias, motorista 
e condutores de lancha são os cargos 
contempladas pela Proposta.

O secretário de Relações 
Intersindicais e Parlamenta-
res do Sindiserf/RS, Marizar 
Mansilha de Melo, coor-
denador da Região Sul na 
Comissão Nacional dos In-
toxicados da Condsef/Fena-
dsef garante que a luta dos 
sucanzeiros é para chamar a 
responsabilidade do estado 
“para esses verdadeiros he-
róis que destruíram sua saú-
de em detrimento do povo 
brasileiro.”

Ele defende que as espo-
sas e pensionistas também 
tem direito ao plano de saú-

de, pois tinham contato com o BHC atra-
vés das roupas dos companheiros. “Por 
isso, a PEC 101 é muito importante é 
necessária, pois busca reparar um dano 
histórico”, afirma Marizar, destacando a 
coragem do deputado Mauro Nazif em 
propor a matéria.

“A nossa luta em Brasília é constan-
te e coordenada pela Condsef e seus 
sindicatos filiados, como o Sindiserf/RS. 
Realizamos visitas em todos os gabine-
tes em busca de apoio. E vamos conti-
nuar até que consigamos essa conquis-
ta”, promete ele.

Tramitação – A proposta já passou 
pela Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania A instalação e aprovação na 
Comissão Especial é o próximo passo 
para que a PEC avance e vá à votação 
no Plenário da Câmara. Após a tramita-
ção na Câmara, a matéria segue para o 
Senado Federal.

No início de junho, a Comissão dos 
Intoxicados chegou a se encontrar com 
o presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL). Na ocasião Lira se 
comprometeu a instalar Comissão Es-
pecial que vai debater a PEC 101/19.

*A reportagem completa pode ser 
conferida no site do Sindiserf/RS

Texto: Renata Machado
Fotos: acervo pessoal dos entrevis-

tados
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Abdon Ribeiro
Abrelino Borges Vieira
Abrelino dos Santos
Abrilino Flores Xavier
Abtino Rodrigues Boeira
Abtino Ramiro Ney
Achiles Atagibio Ribeiro
Adalberto Pires de Oliveira
Adão Dias
Adão dos Santos
Adão Dutra Duarte
Adão Jose da Silva
Adão Martins dos Santos
Adão Moraes Borges
Adão Paulo de Brum Vianna
Adão Pazim
Adão Pereira de Freitas
Adão Pinheiro
Adão Quenutt
Adão Rene da Silva
Adão Ribeiro da Silva
Adão Rodrigues
Adão Rodrigues
Adão Souza
Adauto de Oliveira Cozza
Adelar da Rosa Macedo
Adelarmo Valentim Coelho
Adelino Antonio dos Santos
Adelino Marcos Camazzola
Adelmo Bender
Adolfo Borges dos Santos
Adriano Maiorka
Adroaldo Zoch Cavalheiro
Afonso Pedro da Costa Tavares
Agenor de Oliveira Couto
Agenor  dos Passos de Oliveira
Agenor  Jose Rodrigues
Agenor  Santos de Oliveira
Aguirre Ribeiro Leitão
Airton Bandeira Nunes de Pinho
Airton de Freitas Ferreira
Aladim Jacinto de Oliveira
Albano Leopoldo Heldt
Albano Ribeiro da Silva
Alberto  Schmitz
Alberto Vasconcelos Inda
Albery Alves Cardoso
Albino Jose de Mello
Albino Maccari
Albir Pinto
Alcebiades Fernandes de Souza
Alceu Pereira Veleda
Alcides Antonio Casanova
Alcides Caregnato
Alcides Nunes Saldanha
Alcides Soares
Alcindo Birk
Alcindo Drumm
Aldi Fernandes de Souza
Aldino Emmel
Aldo Andrade dos Reis
Aldo Andrade dos Reis
Aldo Ettore Dal Corso
Aldo Pedro Pelissari
Alencar Pereira Rodrigues
Alexandre Skrepec

Alfeu Augusto da Fontoura Leitão
Alfredo Alves da Costa
Alfredo Antunes Amaro
Alfredo Batista dos Santos
Alfredo Bernardo dos Santos
Alfredo Boeira de Oliveira
Alfredo Francisco Cardoso
Alfredo Gerhke
Alfredo Gross
Alfredo Munz
Alfredo Oliveira de Souza
Alfredo Poder
Alipio Correa dos Santos
Alirio Rizzon
Almedorino Lucas Cardoso
Almedorino Pereira Machado
Aloisio Barabach
Aloisio Pedro Schmitt
Altair Maciel Teixeira
Altair Olice Dallagno
Altidorio Fernandes de Souza
Altomiro Gonçalves de Oliveira
Alvaro de Oliveira Aranda
Alvaro Gonçalves de Oliveira
Alvicio Henz
Alvicio  Rodolpho Gernhardt
Alvirio Zoia
Alzerino Rodrigues dos Santos
Alzido Seefeld
Alziro Paulo Lamb
Amadeo Graminho
Amadeu Carpes
Amadeu Paz de Oliveira
Amadio Francisco de Paula
Amantino Fernandes dos Santos
Amantino Guterres da Silva
Amantino Martins
Amauro Rodrigues Nunes
Ambrosio de Deus Bueno
Americano Hochmuller Carpes
Ana Rosa Moreira Carvalho
Anair Reis de Oliveira
Analio Rodrigues Barreto
Ananias Machado
Anatolio Jose do Pillar
Anatolio Menzoni Valenza
Ancelmo Scaim
Andre Kaspechaki
Andrino Fernandes
Angelo Batecini
Angelo Camassola
Angelo Costa
Angelo de Maria Rosso
Angelo Fernando Zampieri
Angelo Gabrielli
Anibal Rezende Filho
Anildo Rabello dos Santos
Aniversino Pereira de Campos
Anizio Telles Paz
Anselmo de Melo Marques
Antenor Antunes Rodrigues
Antenor Bilher da Mota
Antenor Borges de Oliveira
Antenor Godoi Rodrigues
Antonio Amaro da Silva
Antonio Amaury Magaine

Antonio Arcangelo Magrin
Antonio Ardegama Carvalho
Antonio Batista da Silva
Antonio Bento Martins
Antonio Carlos Cardoso de 
Oliveira
Antonio Carlos Cercato Padilha
Antonio Carlos do Amaral
Antonio Carlos Kraamer Pinto
Antonio da Silva Nunes
Antonio de Souza Filho
Antonio Dias da Silva
Antonio Drum Pereira
Antonio F. da Silva
Antonio Ferreira Andrade Netto
Antonio Ferreira Filho
Antonio Gomes da Silva
Antonio Gomes Trindade
Antonio  Inacio dos Santos
Antonio Izerci Pompermaeir
Antonio Jacyr Gonçalves Ramos
Antonio Jose Cabral
Antonio Jose de Oliveira
Antonio Julio Pimentel Filho
Antonio Luiz Madureira Athayde
Antonio Machado
Antonio Martins
Antonio Moreira
Antonio Onogenito Vargas
Antonio Paulo Araujo da Silveira 
Leite
Antonio Pedroso
Antonio Pelissari
Antonio Pereira da Silva
Antonio Pereira dos Santos
Antonio Pinheiro da Cruz
Antonio Pistore
Antonio Prestes de Almeida
Antonio Ribeiro da Silva
Antonio Rodrigues de Souza
Antonio Rodrigues Garcia
Antonio Rodrigues Marchezan
Antonio Teixeira de Souza
Antonio Tisott
Antonio Waldemar Seibert
Antonio Xavier de Abreu
Antonio Xavier Waltrick
Aparicio Brum
Aparicio Laureand da Silva
Aparicio Teixeira de Carvalho
Aparicio Telles dos Santos
Aquelino Cerquera Araujo
Aquilino Dellagustin
Aquinaldo Anselmo Engers
Araby Silveira da Fonseca
Aracy Manoel da Fonseca
Aramy Camargo de Farias
Arando Pereira de Almeida
Arcelino Soares Cardoso
Arcemimo Alves dos Santos
Arceno Antonio Ramos
Arcy Leal
Areny João Alves
Argemiro Baptista Christino
Argemiro Pires da Silva
Ari Eslabão de Quadros

Ari Gonzaga Ferreira
Ari Telles
Aricieri Magrin
Ariovaldo Teixeira dos Santos
Aristides da Silva Portella
Aristides Panassol
Arlindo Correa dos Santos
Arlindo Heberhardt
Arlindo João Huning
Arlindo Lourenço da Silva
Arlindo Machado
Arlindo Siqueira Borges
Armando Luiz Rosin
Armando Nunes de Oliveira
Armando Pedro Pasquali
Armando Rosilio Casiraghi
Armelindo dos Santos
Armindo Campani
Armirio Locks
Armyro Batecini
Arnaldo Jacobus
Arno Berg
Arquimimo Araujo Peres
Arrido Granke
Arthur Bernardes de Mello
Arthur Pereira da Rosa
Arthur Preussler
Artur Borges Duarte
Artur Solon Cabral
Arvino Mathias Teichmann
Ary Cesar
Ary Pires
Assis Rodrigues Leal
Astrogildo Bonato
Astrogildo Jose da Silva
Ataliba Pinheiro da Cruz
Atalibio Graeff
Atanagildo Souza Filho
Athanazio Silveira dos Santos
Atilio Egidio Macuglia
Augustinho Miquelon
Augusto Bizarro da Silva
Augusto de Freitas
Augusto Olegini
Augusto Pelissari
Augusto Raphael Sander
Augusto Ribeiro da Silva
Augusto Ricardo Alves
Augusto Weber
Aurilio Mariano da Cruz
Avelino Correa Fernandes
Avelino Fioravante Biondo
Avelino Roth
Avelino Victorio
Belmiro Francisco da Costa
Belmiro Hepp
Belmiro Rizzon
Ben Hur Coelho Vieira
Benavenuto de Oliveira
Benigno Maria Taveira
Bento Roger Gugelmim
Benvindo Moreira dos Santos
Bereci Morone de Andrade
Bertulino Cardoso de Senna
Bonifacio Pietrowski
Brasil da Silva Ilha

Braulino Rodrigues de Freitas
Breno Carvalho de Souza
Breno Christovão Beskow
Bruno Libino Rockenbach
Caetano Gutier de Mello
Caetano Rosario da Costa
Camilo Rodrigues
Candido Cardoso
Candido Correa dos Santos
Candido Pereira
Candido Silveira dos Santos
Carlino Martins Pedroso
Carlos Alberto Marchiori
Carlos Anselmo de Oliveira
Carlos Caudi Barrionuevo
Carlos Correa
Carlos Edmundo Telles
Carlos Fernandes da Cunha
Carlos Guilherme Wendorf
Carlos Irani Bastos de Queiroz
Carlos Luiz Pinheiro Mendes
Carlos Mello Rodrigues
Carlos Moacir Pio de Almeida
Carlos Pestana
Carlos  Rangel
Carlos Vanderlei Xavier Mendes
Carly Regner
Carmem Maria Zatar
Carmen Silva Souto de Azevedo
Catao Boeira
Catharina Paz Fioravanti
Celia Mathilde Plentz
Celina Souza da Silva
Celso Cirino Boaventura
Celso Goulart Fernandes
Celso Machado de Andrade
Celso Padilha
Celso Vieira
Cesar Teixeira Pires
Cesario da Silva Filho
Chalon Schuster
Cicero de Moura Vieira
Cid Candemil
Ciro da Silva Rodrigues
Claudio Chaves do Nascimento
Claudio Luiz Damasceno
Claudio Soldatelli
Cleo Rodrigues Freitas
Clodoaldo Garcis da Silveira
Clovis Salvador Pureza Inveninato
Constancio Leivas Seixas
Creso Natal Oliveira da Cunha
Crispim Ribeiro da Silva
Cristiano Flores
Cypriano Ramiro dos Santos
Dacio da Rosa Macedo
Damercio Moreira Lopes
Damião Pinheiro de Lima
Daniel Silveira de Souza
Dante Erwin Richter
Danton Flores
Darci Natalino Camazzola
Darci Vanderlei Manske
Darcy Brack
Darcy de Araujo
Darcy  Ferraresi

Relação de servidores que tem valores do processo dos 
Planos Econômicos do extinto DNER para receber

O Sindiserf/RS comunica os servidores nominados na 
relação que segue em anexo que devem contatar com a 
Assessoria Jurídica com a máxima brevidade possível, 
para recebimento de valores das diferenças salariais refe-
rentes à URP de 1988. 

Em caso de falecimento, é necessário que os suces-

sores e pensionistas do servidor(a) falecido(a) entrem em 
contato para recebimento dos valores.

O escritório da Assessoria Jurídica fica na rua Andrade 
Neves, no 155/116, bairro Centro, em Porto Alegre, telefo-
ne (51) 3284.8300, e-mail: publico@woida.adv.br. O aten-
dimento é de 2ª a 5ª feira, das 14 às 18h.
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Darcy  Jose Rossetto
David Pedro Boessio
Delia Maria Griva
Democrates Gomes Pereira
Denizar da Rosa
Deoclecio Camargo de Almeida
Deoclides Jose de Souza
Deolino Canedo do Espirito Santo
Derocy Alcides Rosa de Oliveira
Deversino Francisco da Costa
Dilon Ferreira
Dilvo Kunzke Wachholz
Dinarte Jose da Rosa
Dinarte Maximo Pereira
Dinarte Pires Borges
Dinartino de Oliveira Pires
Dionisio Melo de Oliveira
Dirceu Almeida da Silva
Dirceu da Silva Bergenthal
Dirceu Larre Leite
Djalma Soares do Carmo
Domingos Fernandes Pereira
Domingos Lemos de Souza
Domingos Lopes de Mattos
Domingos Michelon
Donilio Isaac da Silva
Doralicio Jose dos Santos
Dorival Caetano Laurini
Dorival Jose da Silva
Dorval Cassol
Dorval Pereira
Dorvalina Silveira
Dorvalino Carbone
Ducy Vargas Alves
Durcilio Moura
Edegar Pinto dos Santos
Edemar Melo Prudencio
Edgar Blume
Edgar Prass
Edio Leite de Oliveira
Edith Marchioro Pasquali
Edmundo João Dorr
Edmundo Ribeiro Machado
Edson Castilho Torres
Eduardo da Silva Pinto
Eduardo Heitner
Eduardo Jeanselme Nunez
Eduardo Jose do Prado
Eduardo Moraes
Eduardo Takanichi Koga
Edvino Bauer
Edwino Schildt
Edwino Schumann
Egidio Costa de Oliveira
Egon Edgar Muller
Eider Viega Soares
Eleutherio Gonçalves
Elias Karacz
Elio Jose Klein
Elizeu Viana
Eloi Araujo dos Santos
Eloy Fruett Mello
Elpidio Escotto
Elpidio Soares Teixeira
Elton Almeida
Emerson Machado
Emiliano Godinho de Souza
Emilio Vidal de Oliveira
Emilio Waldemar Sefrim
Eneas Liegel Moreira
Enedy Till
Enio Gutterres Bernardi
Enio Marcolino da Silva
Enio Pereira de Borba
Enio Pereira Guelso
Enio Vieira Lobo
Erasmo Stumbo dos Santos
Eraci João Rodrigues da Silva
Ercina Dufau Echabe
Erineu Ervino Napp Neumann
Ermindo Backes

Ermindo Kich
Ernani Pereira de Campos
Ernesto Augusto Cabral
Ernesto Baratieri
Ernesto Bordin
Ernesto Gregorio
Ernesto Mendes Rizzo
Ernesto Zaparolli
Erony Dornelles Agertt
Ervind Sehnemm
Esau Souza
Estacilio Valim de Andrade
Estanizlau Machado
Estelvino Rosseto
Euclides Antonio Pinto
Euclides  Fernandes Borges
Eugen Erich Edgar Kolbe
Eurico Rodrigues Menezes
Evaldo Erni Gernhardt
Fabiano Fantinel
Fabio Gibeki Dalben
Felipe dos Passos
Felipe l. Fischer
Felipe Pereira de Souza
Felisberto Nunes da Fonseca
Felix Alcebiades Ribeiro
Felix Delgado
Felix Thomaz Peres
Feres Elias Carubim
Fermino Bueno
Fernando Alaor dos Santos Caldas
Fernando da Silva
Fernando da Silva Gama
Fidelcino Domingues de Lima
Fidencio M. da Conceição
Flavio de Lemos Borges
Flavio Sergio Wieser
Flori Pereira da Silva
Francisco Amaral e Silva
Francisco Angelo Leonardelli
Francisco Calixto
Francisco de Souza Oliveira
Francisco Flores da Silva Borba
Francisco Jordan
Francisco Jordan
Francisco Moreira de Carli
Francisco Renato Matteo de Mattos
Francisco Rodrigues Dutra
Francisco Rodrigues Pereira
Francisco Sanches
Francisco Vitorino de Jesus
Francisco Xavier Arnolte
Franklin Gabrielense Correa
Frederico Antonio Victorio
Galdino Martins Lemos
Gardino Magrin
Garibalde Rodrigues
Garly Schoenell
Gastão Meng Heldt
Gelsomino Placido Bertuol
Gentil Hochmuller Pereira
Geraldo Fernandes
Geraldo Maioki
Geremias Nogueira de Souza
Gervasio Amaro de Oliveira
Gervasio de Moraes
Getulio Antonio Foguiarini de 
Abreu
Getulio Tschoepke e Silva
Gilberto Fernandes
Gilberto Teixeira da Cunha
Giusepe Borgheti
Glorocintho Panassal Macedo
Godolfim da Rosa
Gomercindo Gonçalves dos 
Santos
Gotardina Alves da Silva
Graciano Jose Pereira
Gregorio Dias de Lima
Gregorio Nunes de Toledo
Guilherme Farias

Gustavo Rezende
Heginio Antonio Detanico
Heitor Caitano dos Santos
Heitor Hoefling
Heitor Lemos de Jesus
Helicio Appel dos Santos
Helio da Silva Coutinho
Helio de Lima Santos
Helio de Souza Lemos
Helio dos Santos
Helio Fernandes dos Santos
Helio Lautert
Helio Monteiro
Helio Panassol
Henrique Casanova
Henrique Euzebio Esteve
Henrique Francisco Machado
Henrique Marques
Henrique Rocha Teixeira
Heraclyto Nunes de Andrade
Herbert Hack
Hercolino Alves de Souza
Hercolino Bacarin
Herio Felix
Hermenegildo Cabral de Souza
Hermenegildo dos Santos
Hermes Benito Correa Morini
Hermes Jose da Silva
Hilario Franzen
Hilario Kamphorst
Hilario Peixoto Valins
Homero da Silva Picolli
Homero Sanhudo de Vargas
Honorato de Souza
Honorino Camazzola
Hori Panassal
Horides Tavares de Oliveira
Horizonte de Souza Carpes
Hugo Tramontini
Humberto Moralles Pontes
Ilson Moraes
Ilton Martin Rodrigues
Inacio Schuika
Inacio Soares da Silva
Inor Martins
Iolinda Maria Baraldo de Barcellos
Irair Jesus Martins
Irineo Jordão da Silva
Isac Teodoro da Silva
Isau Perozzo
Ismael Valiente
Ismar Jose Gomes
Ivo Fagundes
Ivo Gonçalves
Ivo Maiorki
Ivo Muller Cardoso
Ivo Spengler
Ivo Sutil de Oliveira
Izaltino Julio Borges
Jackson Remy Boeira Nuenberg
Jacob Hermann
Jader Maciel Leal
Jaime Cardoso
Jaime Jose Montanari
Jaime Steinbruch Garber
Jair Brum dos Santos
Jairo Boeira Nuernberg
Jairo Francisco de Quadros
Jairo Luciano Pereira
Jandir Bortolon
Jarbas Alves Martins
Jerson Ribeiro Britto
Jesus Assis
Jesus Plauto do Nascimento Pereira
João Adonis da Silva Leandro
João Alberto Constantino
João Alcides Ferreira do Amaral
João Alves Pinto
João Anacleto Catel
João Antonio de Oliveira
João Antonio Piegas

João Archibal Moutinho
João Atadeu Melo
João Baptista de Oliveira Martins
João Baptista Silveira Paim
João Batista de Almeida
João Batista Gomes
João Batista Machado
João Batista Martins Silveira
João Batista Volante
João Beraldo
João Bertinetti
João Bordin
João Borges Vieira
João Carlos Aumond
João Carlos Capelao
João Carlos da Silva
João Carlos Moraes Fagundes
João Castro Fernandes
João Claro Monteiro
João Costa de Souza
João da Cruz Machado Filho
João da Rosa Neto
João da Silva Cardoso
João Damião Campos
João Darcy Duarte
João de Anhaia
João de Jesus Santos
João Duarte de Oliveira
João Erasmo de Oliveira
João Fagundes da Silva
João Fagundes de Melo
João Farias
João Fernandes Indalencio
João Francisco G. de Godoi
João Gregorio de Melo
João Guilherme da Silva
João Haeffner
João Ianiski
João Ibanes Pereira Rodrigues
João Jarbas Brasil Bueno
Joaquim da Costa
João Julio Borges
João Klak
João Koenich
João Laurindo Zolet
João Lemos
João Leopoldo da Silva
João Lopes Sobrinho
João Luiz Dian
João Luiz Dias de Freitas
João Mafioleti Sobrinho
João Manoel Ribeiro
João Manoel Teixeira
João Maria Barbosa
João Maria Borges Rodrigues
João Maria de Lima
João Maria de Souza
João Maria Gonçalves da Cruz
João Maria Laureani de Souza
João Maria Ribeiro
João Maria Telles da Luz
João Menuzzo dos Santos
João Moraes
João Moraes dos Santos
João Nicolau Kemerich Almeida
João Nunes de Assis
João Paulo Duarte Garcia
João Pereira da Silva
João Pereira Franco
João Portella da Silva
João Raymundo Camazzola
João Reinaldo Secco
João Rene Cordeiro Ribeiro
João Ribeiro da Silva
João Ribeiro de Freitas
João Ricco
João Roberto Vasconcellos de Moraes
João Roberto Viana
João Romario da Silva
João Rufino de Andrade
João Saturno Gonçalves

João Severo de Souza
João Simioni
João Soares de Carvalho
João Syroka
João Tadielo
João Timoteo
João Tristão da Silva
João Valdevino Boaventura
João Viegas
João Vilmar Gomes
João Willibaldo Dapper
Joaquim Antonio Martins
Joaquim Elias Nunes de Oliveira
Joaquim Gonçalves da Silva Filho
Joaquim Remi Acauan
Joaquim Rodrigues Marcal
Joaquim Vieira Nunes
Joaquim Xavier
Joel Hochmuller Carpes
Joel Sandoval Pellini
Joi Luiz Da Silva Brasil
Jordano João Zampieri
Jorge Bueno dos Santos
Jorge Camilo de Souza
Jorge Ferreira da Silva
Jorge Franco
Jorge Luis da Silveira Nunes
Jorge Martins
Jorge Molinardi Techio
Jorge Roberto Rodrigues dos Santos
Jorge Sidiney Siqueira
Jose Abilio Gewehr
Jose Adolfo Soares Pereira
Jose Alcides Bortoluz
Jose Alves 
Jose Alves 
Jose Alves Vieira
Jose Angelo Longhi
Jose Antonio Munhoz da Silva
Jose Antonio Pedroso Castilho
Jose Antonio Pires
Jose Antunes de Freitas
Jose Archimedes D. Garcez
Jose Bordin
Jose Carvalho dos Santos
Jose Cassimiro
Jose Cichenato
Jose Dalbosco
Jose de Barros Franco
Jose de Lima
Jose Dines Correa de Abreu
Jose Domingos Boeira
Jose Domingos Rodrigues
Jose dos Santos
José Dorvalino Ribeiro
Jose Edemir Ribeiro
Jose Eli da Silva
Jose Emilio Zanini
Jose Ernani Padilha
Jose Francisco Candido C. 
Fernandes
Jose Francisco dos Santos 
Machado
Jose Francisco Luciano Pereira
Jose Francisco Soares Carvalho
Jose Gabriel Mendes
Jose Genoir Duarte
Jose Gilberto da Costa
Jose Giordani
Jose Gomes da Silva
Jose Gabrielli
Jose Hugo Pereira
Jose Ianiski
Jose Joaquim de Vargas
Jose Julio Lourenço
Jose Lazaretti
Jose Luiz Antunes Ferreira
Jose Maria Nunes dos Santos
Jose Mario Pianalto
Jose Miranda
José Moojen Ramos
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Jose Monti dos Santos
Jose Natanael Cruz
Jose Olivares
Jose Orcy Guedes de Lima
Jose Paim Ramos
Jose Pedro Xavier
Jose Pedroso
Jose Pereira da Silva Netto
Jose Pereira de Oliveira
Jose Ribeiro de Castilhos
Jose Rodrigues
Jose Rodrigues da Silva
Jose Rodrigues Ferreira
Jose Scherer Reichenbach
Jose Setembrio Evangelista 
Duarte
Jose T. da Silva
Jose Teles dos Santos
Jose Theodoro Leste
Jose Torres
Jose Ubirajara Falcão
Jose Victor Pacheco da Silva
Jose Videiro de Freitas
Jose Waldir da Silva
Jose Walter Machado
Jose Xavier de Campos Filho
Jovaldino Padilha Campos
Jovelino Souza
Julio da Silva
Julio do Prado Coelho
Julio Ferreira
Julio Lopes
Julio Rodrigues Borba
Junior Branco de Oliveira
Juracy Correa dos Santos
Juracy dos Santos Rocha
Juvelino de Souza Nunes
Juvenal Alves da Silva
Juvenal Prudente Pereira
Juvenil Borges Vieira
Juventino Daniel
Laci Coelho
Ladislau Nunes
Laudelino Antunes Ribeiro
Laudelino Sebastião Gonçalves
Laura Dos Santos
Laurentino A Antunes
Laurentino Rodrigues da Rosa
Lauri Pires Barcellos
Laurindo Fernandes de Souza
Laurindo José Cardoso Costa
Laurino Klein
Lauro Emilio Altmann
Leo Antonio Guedes
Leocrides Letti
Leonardo Schicora
Leondenes Camargo
Leoni Martins Carvalho
Leonídio da Costa Leite
Leopoldo Correa Rotta
Leopoldo Narciso Ferreira
Leurely Maciel Falcão
Levino Braz do Rosário
Levino de Oliveira Borges
Libero G. Chiomento
Licanor Godoy
Lidio José Bernardes
Lindolfo Carvalho
Lindor Antonio da Silva
Liriam de Almeida Soldateli
Livino Batista de Carvalho
Lodovico Ianiski
Longuinho Correa Lucas
Loredi da Rosa Cunha
Lori Coelho
Lorival dos Santos
Lotário Konig
Lourenço Rodrigues Filho
Lourival Contino Junior
Lourival Domingues da Silva
Lourival Ferreira

Lourival Rodrigues Valente
Lucia Rodrigues Lazaretti
Lucio Rodrigues do Amaral
Luis Carlos Dieguez de Araújo
Luis Francisco Lessa
Luiz Alberto Guimarães Pereira
Luiz Albino de Abreu
Luiz Alexandre da Paz
Luiz Alves Pereira
Luiz Alves Vieira
Luiz Antonio Lauxen
Luiz Attilio Foresti
Luiz Aufredy Carneiro
Luiz Aury dos Santos
Luiz Bordim
Luiz Candido Pereira
Luiz Carlos Boettge
Luiz Carlos Leite Pereira
Luiz Carlos Souza
Luiz Clark Soares Maia
Luiz Claudio de Lima Trindade
Luiz Conceiçào Naimaier
Luiz Fleck
Luiz Flores
Luiz Jorge da Rosa Fiel
Luiz Manoel Saturno
Luis Mario Barbosa Ferreira
Luiz Morrete
Luiz Muniz
Luiz Pinto Pedrozo
Luiz Renato Fernandes Silveira
Luiz Righi Netto
Luis Rodrigues Lisboa
Luis Sebastião Machado
Lurdes Franchini Fialho
Maidim Gargioni
Manoel Antonio dos Santos
Manoel Augusto de Souza
Manoel Avelino Monteiro
Manoel Bento Merencio Marques
Manoel da Rosa
Manoel da Rosa
Manoel da Silva
Manoel Divino Silveira
Manoel Djalma Benedito de Lima
Manoel Euclides Silveira
Manoel Fernandes Gomes
Manoel João da Silva
Manoel Jorge Nunes
Manoel Lemos de Jesus
Manoel Martins Ferreira
Manoel Matos
Manoel Medeiros Sathes
Manoel Ovidio Correa
Manoel Pereira da Silva
Manoel Pinheiro Mendes
Manoel Rene Policárpio Lumertz
Manoel Rodrigues de Matos
Manoel Teixeira Filho
Manuel Antonio de Lima
Marcelino Moraes Guerreiro
Marcelino Oliveira Nunes
Marcilio Vatrin
Marcino Ferreira Farias
Marco Aurélio Milanez
Marcos Arlindo Capelani dos 
Santos
Marcos Ernesto Camargo Roedel
Maria Antonio Macheki
Maria Clara Santiago Martins
Maria de Lourdes Farioli de 
Oliveira
Maria Helena Galindo Ferreira 
da Silva
Maria Olinda Ribeiro Dornelles
Marina Giannetti Bagordo
Marino Correa de Ramos
Marino Freitas de Andrade
Mario Beheregaray
Mario Caetano Farias
Mario de Oliveira

Mario Dorneles Figueiredo
Mario Gonçalves
Mario Manfrom
Mario Nunes de Moraes
Mario S. da Cunha
Mario Tubino Bergental
Martimiano Zimermann
Martins Silva
Matias Gonçalves dos Santos
Mauricio Antonio Dalle Zotto
Mauricio de Nassau Castro de 
Oliveira
Mauricio Silveira Neto
Maurilio Antonio Ribas
Maurilio de Oliveira Pinto
Maximiliano Affonso Netto
Miguel Arcanjo Correa
Miguel Backa
Miguel Claro da Silva
Miguel Correa de Abreu
Miguel Joaquim Dutra
Miguel Laureano da Silva
Miguel Medeiros
Miguel Schmidt Hass
Milton Luiz de Oliveira
Milton Barbosa Jacques
Milton Luiz Pletsch
Moacir Correa Silva
Moacir Trindade Anhaia
Moacyr Rodrigues da Rosa
Moises Guterres da Silva
Moreno Borba
Murilio Souza Ribeiro
Nadir Silva Carvalho
Nair Machado
Napoleão Martins Sabino
Napoleão Severo
Narciso Ribeiro da Silva
Nascimento Grabrielense Correa
Natalício da Rosa
Natalino Demétrio da Silva
Natalio Correa Borges
Natalio Curtinaz
Neator Faria dos Santos
Neda Damiani
Nei Braga Triboli
Nei Carlos da Silva Pereira
Nelci Escobar Porto
Nelson da Silva Maria
Nelson Goulart
Nelson Hugo Larrosa
Nelson José Martins
Nelson Magro
Nelson Alves
Nereu da Cruz Sombrio
Nery de Paula Vieira
Neri Macena de Almeida
Nery Salvia
Newton Carlos Reichmann
Newton Galdino Costa Cora
Newton Ruschel da Silva
Ney Freitas
Nicanor de Quadros Teixeira
Nicanor Gonçalves Dias
Niel Farias de Lacerda
Nilde Moreira de Freitas
Nilo Salomon Di Giorgio
Nilson Nelson Blos
Nilson Paulo Biacchi
Nilton Edmundo Lemos
Niuton Ribeiro Nunes
Noé Poletto
Noir Ribeiro
Norberto Acker
Norberto da Rosa Fiel
Norival Fernandes
Octacílio de Oliveira Mello
Octacílio Pereira Ramos
Octílio Lindolcy Resende
Odelmar de Alencastro
Odete Vieira da Silva

Odilon Antunes da Silva
Olímpio José Feliciano
Olindina Pereira de Morais
Olintho Camassola
Olivio Alves
Olivio Fontanella
Olivio Martins
Olivio Rossi
Olmiro da Silveira Facão
Olmiro Fleck da Rosa
Onesimo Sebben Padilha
Onildo Martins Nunes
Onofre Fogaca
Oracy Borges da Silva
Oralino Almeida da Silva
Orélio Rodrigues Cardoso
Orestes Deboni Netto
Orestes Vieira da Silva
Orilde Da Silva Rodrigues
Orlando Hackmann
Orlando José Mirambel
Orlando Nogarett
Ornélio Machado
Oscar Carvalho
Oscar Correa do Rosário
Oscar de Oliveira Campos
Oscar dos Santos Ferreira de 
Oliveira
Oscar Koenich
Oscar Lima dos Santos
Oscar Nunes de Moraes
Oscar Potiguara Pedroso
Oscarlino J. da Silva
Osiris Rodrigues de Lima
Osmar Gonçalves de Oliveira
Osmar Oliveira
Osny José Amorim
Osório Bento de Oliveira
Osorio Moreira de Oliveira
Osvaldo Dos Santos Dutra
Osvaldo Gutierres
Osvaldo Machado da Rosa
Osvaldo Maciel de Souza
Osvaldo Marcon
Osvaldo Moreira dos Santos
Osvaldo Nogueira Ramos
Osvaldo Pedro Spengler
Osvaldo Ribas de Souza
Osvaldo Rodrigues da Silva
Osvaldo Souza
Oswaldo Borges da Silva
Oswaldo Ferrarese
Oswaldo Gonçalves de Oliveira
Oswaldo Pilotto
Octcílio José Fernandes
Otalíbio Rodrigues dos Santos
Otáviano José Ferreira
Otavio da Silva dos Santos
Ozebio Peres de Pinho
Ozório Mendes
Paulino Rangel
Paulo Adami
Paulo Balduino Schweitzer
Paulo Dias Trindade
Paulo Fernando dos Santos Dias
Paulo Gonçalves de Oliveira
Paulo Martins
Paulo Renato Florentino Zimmer
Paulo Ribeiro Lompa
Paulo Roberto Lima Porto
Paulo Roberto Nery Erben
Paulo Sergio Rockstroh
Paulo Silveira Rodrigues
Pedro Alves de Lima
Pedro Alvaro dos Santos
Pedro Carvalho dos Santos
Pedro de Alcantara Ferreira
Pedro de Freitas
Pedro de Jesus Oliveira
Pedro de Lima
Pedro de Oliveira Scoti

Pedro Dellagostini
Pedro dos Santos Reis
Pedro Ernesto Henz
Pedro Ferreira
Pedro Francisco de Mello
Pedro Lima do Nascimento
Pedro Mafioleti
Pedro Martins dos Santos
Pedro Moacir Chala de Barros
Pedro Monteiro de Souza
Pedro Nunes Teixeira
Pedro Pacheco Sobrinho
Pedro Paulo Trindade
Pedro Rodrigues da Rosa
Pedro Rodrigues da Rosa
Pedro Rodrigues da Silva
Pedro Rodrigues de Souza
Pedro Rodrigues dos Santos
Pedro Rodrigues Lisboa
Pedro Rodrigues Portella
Pedro Romão Siqueira dos 
Santos
Pedro Scalabrin
Pedro Schneider
Pedro Soares da Silva
Pedro Valença Castro de Oliveira
Pedro Vieira Leiria
Pedro Wolf de Paula
Pedrozo Cyrino Boaventura
Pery Cardoso de Oliveira
Pierin Dall Sasso
Plácido G. dos Santos
Plácido Rech
Plínio Balbe de Carvalho
Pliínio Nunes Fonseca
Plinio Telles de Carvalho
Policárpio Rodrigues Alves
Pompeo Manoel Ferreira
Primo Mário Maccari
Protásio Rodrigues da Silva
Protázio Rocha de Lima
Prudencio Odilon Vassoler
Rafael Loiola Silveira
Raimundo Martins
Ramão Arrieta
Ramão Augusto Pacheco
Ramiro Elvídio Netto
Ranulfo Aurélio Klein
Raul Borges
Raul Cordeiro Da Silva
Raul  da Rosa Joaquim
Raul Goulart
Raul Matias da Silva
Raymundo Pelizzari
Reginaldo Rodrigues Pereira
Reinaldo Schudikin
Reinholdo Roegelin
Remi Michelon
Remi Pasquali
Remi Pereira
Remo Antonio Fabbris
Remy Consul
Remy Correa
Renato Antunes da Silva
Renato Luiz Wendorff
Rene Marino Machado
Reny Rodrigues Machado
Reinaldo Kupka
Ricardo Delagustinhi
Ricardo Henrique Moreira
Roberto Carlos Heisser
Roberto Negreiros
Rogério Godoi Freitas
Rogério Gonzales Alves
Rogério Scholl
Rolando Daza Tejada
Romeo Rigon
Romulo Cabral de Souza
Rosário Emilio Martini
Rosendo da Costa Prieto
Rubem Pires
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Rubem Ramos de Almeida
Ruben Heppe
Rubens Lopes Pinheiro
Rubens Rosso
Rudi Ruben Krohn
Rodolfo Bargmann
Rodolfo Preussler
Ruy Bandeira Nunes de Pinho
Ruy Brazzalle
Ruy Haensel
Ruy Menezes Delgado
Ruy Silva Machado
Sady de Lima Tonol
Salim Leal dos Santos
Salvador Rodrigues
Salvador Souto
Santiago Antonetti
Santo Aimi
Santos Ferreira da Silveira
Sara Gonçalves Simões Pires
Saturno P. da Costa
Saul Veloso dos Santos
Sebastião Alves
Sebastião Faustino
Sebastião Leonardo Francisco
Sebastião Palhano
Sebastião Pereira de Lima
Sebastião Santos Duarte
Sebastião Taborda Ribeiro
Selvino Backers
Sérgio Almeida Figueiredo
Sérgio Corteletti da Silveira
Sérgio Luiz Félix
Sérgio Luiz Wieser
Sérgio Roberto Wolff
Sergio Uziel Domingues
Serli Brandina Goehl
Setembrino Fernandes da Silva
Setembrino Ferreira Borges
Setembrino Martins dos Santos
Setembrino Pereira de Chaves
Setembrino T. de Oliveira
Sevenir Ferreira Pereira
Severiano Duarte
Severino Dornel
Severino Giacomelli
Severo Ribeiro Becker
Sidinei Carrazoni da Silva
Sidney Antunes Pereira
Sidney Guilherme de Oliveira
Silfredo Bauer
Silvano Antonio de Jesus
Silvino Guilherme da Silva
Silvino Schumann
Silval Joaquim de Paula Camargo
Sipriano Lopes Xavier
Sirlei Lourdes Rinaldi
Solon Creso Guedes
Teodolino Borges Pinto
Teodoro Martins
Teodoro Rita de Quadros
Teófilo Tiburski
Terezinha Pereira Leite
Theodorico Coin
Theodosio Arlindo Benvenutti
Theófilo Winchenheski
Terezinha de Jesus Fagundes de Oliveira
Thier de Oliveira Santos
Thimotheo Matheus
Tito Rocha da Silva
Tobias Lino Neto
Tolentino Martins
Trajano Nunes Pereira
Turis Nunes da Silva
Ubirajara dos Santos Prestes
Ulisses Alves da Silva
Ulisses Alves Vieira
Ulisses Eliseu Mussoi
Ulisses Goulart Fernandes
Univercino Dutra

Valdemar Becker
Valdemar Pedro Demétrio
Valdemar Vieira Fernandes
Valdemiro Liberato da Costa
Valdevino de Oliveira e Silva
Valdevino Rodrigues de Campos
Valdir Adão Malgarizi
Valdir Antonio Padilha
Valdir Gomes da Costa
Valdomiro Gonçalves Cordeiro
Valdomiro da Silva
Valdomiro Vitorino Godinho
Valêncio Alves Machado
Valentim Borges de Oliveira
Valentim Krasneswiski
Valentim Pereira
Vanderlan Nunes Foch
Vanderlei Alves de Lima
Valderlei Ramos de Oliveira
Venceslau de Lima
Vera Beatriz Vergara D`Orleans Alencon
Vera Lúcia Rodrigues Silveira
Vercidino Boeira dos Santos
Vercidino Rosario da Silva
Vergilio Xavier de Abreu
Verginio Olivio Bolzan
Vicente Rodrigues dos Santos
Vicenzo Ciaoto
Victor Hugo Carle
Victororio Cambraia Carvalho
Victororio Pelissari
Victororio Possamai
Victororio Rech
Vilson Antunes Ferreira
Vilson Goni Cesar
Virgilio Castro
Vergolina Duarte dos Santos
Vitor Barbarach
Vitorino Alves da Cruz
Vitorio Bordin
Vivaldino Borges de Oliveira
Vuldo Pereira Duarte
Waldemar Agne
Waldemar Alberto Coswig
Waldemar Brussmann
Waldemar Dariz
Waldemar de Almeida Barreto
Waldemar Einsfeld
Waldemar Fernandes
Waldemar Francisco Prux
Waldemar Ribas dos Santos
Walderez da Avila Garcez
Waldir Guites de Castro
Waldomiro Candido Rodrigues
Waldomiro Madeira da Silveira
Waldomiro Mendes de Lima
Waldomiro Telles de Oliveira
Waldomiro Venancio da Silva
Walter Costa Almeida
Walter de Souza Nunes
Wanderley Carneiro Fialho
Willibaldo Ruppenthal
Willy Adamy
Willy Mielke
Wilma Pinheiro Berlese
Wilmar Vargas Pinheiro
Wilson da Silva
Wilson Gabriel da Costa
Wilson Jose Wasem Antonetti
Wilson Teofilo de Pontes
Wolfgang Wiegand Patsch
Zacarias Nery da Silva
Zacharias Silva de Almeida
Zeferino Possamai
Zeimard Guimarães de Pontes
Zelindro J. Cardozo
Zenio Luiz Seixas
Zeno Klaim Adami
Zeno Lopes Nunes
Zulmiro Vilanova de Souza

Nome Pasta 
Sucessão de Mario Goncalves da Rosa  35625 
João Arlindo da Silva 42193 
Helena Fernandes Ferreira  4760 
Maria Helena Duha Lose 47270 
Maria Erci Araujo Goulart 47270 
Aos Familiares de Lauro Soria Camara 40631 
Aos Familiares de Maria Emília da Gloria Ferreira Cruz 40631 
Aos Familiares de Rosa Candido 53954 
Aos Familiares de Arno Voltaires Correa Soares  45957 
Aos Familiares de Arlinda de Campos Fonseca  45957 
Familiares de Cironei Nunes Dornelles 38625 
Familiares de Ana Rita Rodrigues Ardohain 637 
Familiares de Alcides Anildo Lucas Rosa 3186 
Celina Carlucci da Costa 46113 
Zilma da Silva Rodrigues  36414 
Yolanda Rangel Silva 36414 
Yvaneska Wichrowski Dalbosco 36414 
Aos Familiares de Leda Maria da Silva Preste  40316 
Familiares de Honorio Vieda dos Santos 1340 
Familiares de Severino da Silva  167 
Armando Guilherme Fontoura Costa 56210 
Familiares de Loreta Chibote 35625 
Aquiles Rodrigues Pereira  3645 
Carlos Genaro Goncalves Marches  3645 
Celia Adelina Kuhn Boschetti 3645 
Carlos Alberto Goulart Fernand  3645 
Valdomiro Rodrigues 35599 
Valmir Francisco Fortes Flores  35599 
Luiz Rogerio Silveira Vasconcelos 19735 
Celso Renato Wasem 35737 
Claudia Hochheim Oliveira 35737 
Familiares de Adolfo Nunes Moraes 45905 
Familiares de Adolpho dos Santos Almeida 45905 
Familiares Adroaldo Ayres de Almeida 45905 
Therezinha Follmann 367 
Mozart Mendoca Peres 2599 
Familiares de Valdir Alves de Freitas  2599 
Familiares de Laerte Flores de Menezes  2599 
Familiares de Neusa Maria Rodrigues da Rosa Pereira  47340 

 

O Sindiserf/RS convoca os seguintes servi-
dores ou seus familiares a entrar em conta-
to com a Assessoria Jurídica do Sindicato 

para os devidos encaminhamentos.

O Sindiserf/RS obteve importante vitória na Justiça em 
favor dos seus filiados vinculados aos quadros da Adminis-
tração Direta. 

Através da demanda judicial promovida pelo Sindiserf/
RS, a União foi condenada a devolver aos seus servidores 
as parcelas do PSS indevidamente descontadas sobre os 
valores do adicional de férias e funções gratificadas (FG) 
que não se incorporam a aposentadoria, no período com-
preendido entre 08/07/2003 e 20/07/2012.

Em razão disso, a assessoria jurídica do Sindiserf/RS 
solicita aos seus filiados, servidores da União, que esta-
vam em atividade entre 08/07/2003 e 20/07/2012, que en-
trem em contato através do telefone (51) 3284-8300, pela 
central de whatsapp (61) 3226-6937 ou ainda pelo e-mail 
publico@woida.adv.br, a fim de encaminhar a documenta-
ção necessária para o recebimento desses valores.

Contribuição Previdenciária (PSS) sobre 1/3 
de férias e funções gratificadas não incorpo-
ráveis de servidores da administração direta



SECRETARIA GERAL
Titular: Eleandra Raquel da Silva Koch (INCRA)
Adjunto: José Mário Amaral Virué (IBAMA)
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PATRIMÔNIO
Titular: Marcolino Antunes de Oliveira (COMAER)
Adjunto: Vivian Petit (PRF)
SECRETARIA DE FINANÇAS
Titular: Edi Frutuoso da Costa (COMEX)
Adjunta: Ary Otávio Canabarro dos Santos (MIN. 
SAÚDE)
SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS
Titular: Marcos Gladimir Lima Lacerda (COMEX)
Adjunta: Vera Regina Gomes da Rosa (EBSERH)
SECRETARIA DE FILIAÇÃO E POLÍTICA SINDICAL
Titular: André dos Santos Almeida (EBSERH)

Adjunto: Jorge Ildo da Motta (CONAB)
SECRETARIA DE FORMAÇÃO
Titular: Leonardo Toss (MAPA)
Adjunto: Walter Morales Aragão (INCRA)
SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERSINDICAIS e 
PARLAMENTARES
Titular: Marizar Mansilha de Melo (FUNASA)
Adjunto: Norberto Ferreira de Azambuja (COMEX)
SECRETARIA DE MOVIMENTOS SOCIAIS, GÊNE-
RO E ETNIAS
Titular: Joelsio Luiz Barbosa dos Santos (IBAMA)
Adjunta: Valéria da Silva Amaral (IPHAN)
SECRETARIA DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Titular: Zaida Haack Bastos (DNIT)
Adjunto: Arlindo Augusto Fernandes Ximendes 

(MIN. SAÚDE)
SECRETARIA DE COMUNICAÇÕES
Titular: Rosemary Manozzo (FUNASA)
Adjunto: Francisco de Paula Bastos Correia (DE-
CIP/ME)
SECRETARIA DA SAÚDE DO TRABALHADOR
Titular: Reginaldo Luceiro Valadão (EBSERH)
Adjunto: Jaques Vagner Soares Boeno (EBSERH)
CONSELHO FISCAL
Titulares: José Francisco Santin (MIN SAÚDE), Eva 
Lourdes Silva Corrêa (INCRA) e José Nede Ferreira 
Goulart (MIN. SAÚDE)
Suplentes: Cledi Ribeiro da Silva (MIN. SAÚDE), 
Ivany Pinheiro Machado (COMEX) e  Hélio Adão 
Kozikoski (FUNAI)

Publicação do Sindicato dos Servidores 
e Empregados Públicos do RS
Jornalista responsável: Renata 

Machado (MTb.: 14.046) 
4.050 exemplares

8h30 às 12h – 13h30 às 18h
Tel.: 0800 603 1988

sindiserfrs.org@gmail.com
Rua General Bento Martins, 24, conj. 902

Porto Alegre - RS

CURTA A 
NOSSA 

PÁGINA NO 
FACEBOOK

Estamos também
no Twitter: 

@SindiserfRS
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ATENÇÃO!
O atendimento do Sindi-
serf/RS encerra às 17h.
Das 17h às 18h, o expe-
diente é apenas interno.
A próxima edição do Jornal do 

Sindiserf/RS será impressa

ASSOCIE-SE! FAÇA PARTE DESTA LUTA!

ATUAÇÃO SINDICAL

Diretores do Sindicato se reuniram com os servidores 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA) e do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) na tarde 
de quinta-feira (18 de agosto). A atividade serviu para re-
cepcionar os novos servidores do órgão, que ingressaram 
no concurso de janeiro deste ano e foram empossados no 
último mês. 

Em reunião com servidores 
do IBAMA/ICMBio, diretores do 

Sindiserf/RS abordam conjuntura
A luta pelo reajuste salarial emergencial

 linear e contra a Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) 32 foram pauta do encontro

No dia 8 de agosto, a secretária geral do Sindiserf/RS, 
Eleandra Raquel da Silva Koch, o secretário de Adminis-
tração e Patrimônio, Marcolino de Oliveira, o secretário de 
Saúde do Trabalhador da entidade, Reginaldo Valadão e 
o adjunto da pasta, Jaques Boeno estiveram conversando 
com a categoria em Rio Grande e Pelotas. O assessor jurí-
dico, Cezar Ramos acompanhou os encontros.

Dirigentes conversam com a cate-
goria em Pelotas e Rio Grande
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